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Nome da disciplina: Teoria da Literatura: natureza e função do “objeto ausente” na arte literária 
 
Nome do Professor (a): Profa. Dra. Maria Rosa Duarte de Oliveira 

Dia e horário da disciplina: 2ª.  a 6ª feira, 9h-12h30min           Semestre: 1º. / 2014 

Linha de Pesquisa à qual a disciplina está vinculada: Crítica Literária: Literatura e Intercone- 

xões Histórico-Culturais. 

Ementa: Especulações sobre o “objeto ausente”, a faculdade imaginativa, o desejo e a produção de 

“fantasmas” no De Anima, de Aristóteles, e nos estudos sobre a melancolia de Freud. A arte literária 

e a criação fantasmática como constitutiva de sua natureza: o paradoxo de “dar um corpo ao 

incorpóreo e em tornar incorpóreo o corpóreo”, ou “plasmar a máxima realidade apreendendo a 

máxima irrealidade”. O poema e o inominável no limite de seu desaparecimento. A “ética do 

mistério”.  (In) operosidade e contemplação da língua como potencia negativa. (In) comunicação e 

resistência a se fazer ato e significado. Gesto e inapreensibilidade. 
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